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E era·lhes submisso 
Os três últimos versículos do capitulo 3.0 do Evangelho de S. Lucas fome. 

cem-nos elementos preciosos para concluinnos, à luz da infância de Jesus, 
este ano pastoral, que no SanbJário de Fátima teve como objecto o quarto 
mandamento da Lei de Deus: Honra teu pai e tua mãe. 

Tenninada a narrativa da primeira peregrinação do Menino com seus pais 
a Jerusalém, observa S. Lucas: «Depois desceu com eles, voltou para Nazaré 
e era-lhes submisso.11 (Lc 2, 51). Observando o verbo que foi empregado no 
texto original, damo-nos conta de que o mesmo se emprega noutros lugares 
do Novo Testamento para recomendar que todos sejam submissos às autori­
dades, nomeadamente aos magistrados, os escravos obedeçam aos seus se­
nhores (Tito 3,1 ), as esposas aos seus maridos (Col3,18), os jovens aos ancião 
(1 Pe 5,5), e todos uns aos outros. Esta última exortação, que, bem meditada, 
pode explicar todas as outras, encontra-se na Carta aos Efésios 5,2: «Subme­
tei-vos uns aos outros, no respeito que tendes a CristoJI 

Sendo evidente que a relação de um filho para com seu pai é diferente da 
do escravo para com o seu senhor, ou da esposa para com o marido, ou do ci­
dadão para com a autoridade civil, admite-se que não havendo mais que uma 
palavra para designar essas várias submissões, tem ela de suportar significa­
dos algo diferentes. Deus nos livre que tivéssemos de inventar palavras dife­
rentes para todos os matizes das nossas ideias! De qualquer modo, alguma 
coisa de igual e comum está subjacente às várias submissões para que todas 
elas possam traduzir-se pelo verbo submeter-se. 
· Que coisa será essa? Que quer dizer: «Jesus era-lhes submisso•>? Muito 
simplesmente quer dizer que lhes obedecia. E se lhe obedecia era porque a 
obediência era da vontade de Deus. 

Recordannos que Deus incamou no seio ele Maria, conforme meditamos 
neste tempo do Advento, para nos dar o exemplo da submissão e nos ajudar a 
sennos submissos, sempre que a vontade dos homens se identificar com a vo~ 
tade de Deus. Tanto quando concordamos com o nosso superior como sobre­
tudo quando discordamos, sem entretanto ter a certeza de que a sua ordem 
vai contra a vontade de Deus. O mundo está ordenado de modo que ninguém 
pode ocupar ao mesmo tempo o mesmo lugar, e isso equivale a que uns este­
jam mais acima e outros mais abaixo, uns dêem ordens e outros as executem. 
Há ordens que são extremamente penosas, mas necessárias, enquanto outras 
parecem aliviar-nos no presente mas trazem grandes pesos para o futuro. 

Se déssemos uma volta rápida por algumas das leis que nos últimos anos 
entraram em vigor, poderíamos verificar que a primeira tarefa de quem dá or­
dens é saber o que é bom e mau para todos, de modo que as leis conduzam 
ao chamado bem comum. 

Mas só pode verdadeiramente saber o que é bom ou mau para todos 
quem se deixar conduzir pelo amor de todos. E aqui apraz-me continuar a lei­
tura de S. Lucas: «Sua mãe guardava todas estas coisas no seu coração.« 
(2,51 ). Estas coisas eram as que Maria ia lendo, com o seu coração de Mãe, 
na vida de Jesus. Os pais são quem melhor deve perceber o que é bom ou mau 
para seus filhos, precisamente porque olham para eles não como objectos ele 
domínio, de exercício do poder e da glória, mas como seus filhos. Quando não 
sabem como hão-de fazer, pedem ajuda: aos homens e a Deus. 

Por seu lado, os filhos têm de admitir que os pais estão mais preparados 
para saber o que lhes é vantajoso, e portanto para lhes dar ordens. 

S. Lucas conclui subentendendo que as ordens de Maria e José, e a obe­
diência de Jesus, deram o melhor resultado, precisamente aquele que Deus 
queria para aquela criança: «E Jesus crescia, em sabedoria, em estatura, e em 
graça, diante de Deus e dos homens.» (2,52). 

Quando os pais sabem mandar com amor, quando os filhos obedecem com 
respeito, o resultado é positivo: diante dos homens, que vêem crescer as crianças 
como elementos sadios ele uma sociedade que se quer em paz; e acima de tudo, 
diante ele Deus, que quer o bem e a salvação final ele todas as suas criaturas. 

AD aproximarmo-nos do Natal, em que Deus nasce como homem para 
nos ensinar a sublimar nas alegria as dores da submissão, invocamos a inter­
cessão dos Beatos Francisco e Jacinta, para que todos os devotos de Nossa 
Senhora do Rosário de Fátima possam perceber em que medida mandar e 
obedecer são caminhos par o reino de Deus. Santo Natal • todos! 

P. Luciano Guerra 

Fest s Felizes 
Na esperança de que o Menino Jesus nos ensine a ·viver 

mais de acordo com os ensinamentos de Deus Pai, pela cons­
trução de um mundo melhor, toda a equipa da Voz da Fátima, 
agradecendo as mensagens recebidas, deseja aos seus assi­
nantes, leitores, colaborad~res e amigos, um santo Natal e um 
próspero ano novo de 2005. 

Que todos saibamos encontrar na Eucaristia, como nos pe­
diu o Santo Padre, a luz e a força para a nossa vida quotidiana 
no mundo, no exercício das respectivas profissões e em contac­
to com as mais diversas situações. 

A Voz da Fátima 
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Processo para a Cano izacão de Francisco e Jacinta Marta 
Santo Padre abençoou os documentos 

O processo de Canonização dos Pastorinhos de 
Fátima, Francisco e Jacinta Marto, conhece etapas de­
cisivas no Vaticano, estando já em poder da Congrega­
ção Pontifícia para as Causas dos Santos. 

O Santo Padre abençoou o processo canónico para 
a canonização de Francisco e Jacinta Marto, momentos 
antes deste ser entregue à referida congregação. 

De acordo com o previsto, o Vice-postulador para a 
Canonização, o Padre Lufs Kondor, esteve, na manhã 
do dia 16 de Novembro com o Papa João Paulo 11, ten­
do concelebrado a Santa Missa, presidida pelo Sumo 
Pontífice. 

Após a celebração eucarística, celebrada em língua 
portuguesa na capela particular do Santo Padre, o Vi­
ce-postulador informou o Sumo Pontífice que iria fazer 
a entrega do processo e pediu-lhe a bênção do mes­
mo, "para que tudo corra bem". 

Cerimónia de clausura do Processo para a Canonização, 
2004.1 1.15, em Fátima. 

O Santo Padre abençoou a documentação e, de se­
guida, ofereceu ao Vice-postulador um rosário de ma­
drepérola. Após a bênção pontifícia, a documentação 
foi entregue na Congregação Pontifícia para as Causas 
dos Santos. 

Um dia depois, a 17 de Novembro realizou-se a 
abertura do processo pela Congregação para as Cau­
sas dos Santos, cujo Prefeito é o Cardeal José Saraiva 
Martins. 

Em entrevista à Agência Ecclesia, o Cardeal José 
Saraiva Martins, confirmou que "no dia 17 de Novembro 
foi entregue na Congregação a documentação relativa 
à cura de uma criança, atribuída à intercessão dos dois 
videntes da Cova da Iria". 

Em termos processuais, após a entrega do proces­
so na Congregação para as Causas dos Santos, há 
uma primeira averiguação da autenticidade dos docu­
mentos apresentados, no total de 127 folhas. Após es­
se procedimento, o Relator fará o relatório do processo, 
o Positio super miro, a entregar aos peritos que o ana­
lisarão. No final os peritos apresentarão uma declara­
ção, que, no caso de ser positiva, isto é, de confirmar a 
cura inexplicável, no estado actual da ciência, permitirá 
à Congregação declarar o milagre da intercessão por 
Francisco e Jacinta. 

Sua Santidade o Papa abençoou Processo de Canonização, 
2004.11.16, no Vaticano. 

"Se a conclusão dos médicos do Dicastério for po­
sitiva, os teólogos examinarão o caso, para ver se a re­
ferida cura se pode ou deve atribuir ao poder e interces­
são dos dois Pastorinhos", explica o cardeal português. 

"As conclusões, tanto dos médicos como dos teólo­
gos, serão depois submetidas ao exame da 'Ordinária' da 
Congregação, composta por 30 membros, entre Car­
deais, Arcebispos e Bispos: é a eles que compete apro­
vá-las ou não", descreve D. Saraiva Martins, a quem 
compete levar as conclusões ao conhecimento do Papa. 

Cardeal Saraiva Martins abre Processo, pela Congregaçio Pontifícia 
para as Causas dos Santos, 2004.11.17, no Vaticano. 

Presidente da República foi recebido P-Or João Paulo 11 
A Luz benfazeja anela por estender-se a todo o mundo 

No dia 12 de Novembro, o presi­
dente da República Portuguesa, Jor­
ge Sampaio, foi recebido em audiên­
cia pelo Santo Padre. Eis as palavras 
de Sua Santidade, proferidas na oca­
sião e bem demonstrativas do gran­
de amor que João Paulo 11 tem por 
Fátima e pelos Pastorinhos Beatos 
Francisco e Jacinta. Uma referência 
também à nova Concordata, que en­
trará em vigor no próximo dia 18. 

"Senhor Presidente, 
É com grande prazer que recebo 

e saúdo Vossa Excelência, e distinto 
séquito, recordando a saudação que 
trocámos durante a Visita que fiz à 
sua Pátria amada para beatificar 
dois pequenos grandes portugue­
ses: Francisco e Jacinta Marto. 

A Luz benfazeja, que refulgiu nas 
suas vidas, anela por estender-se a 
todo o mundo. Este continua a olhar 
com esperança para Portugal, sobre-

tudo à medida que toma consciência 
da grave crise de valores sentida pe­
la sociedade actual, cada vez mais 
insegura perante as decisões éticas 
indispensáveis para o futuro caminho 
da humanidade. 

A formação duma consciência 
crítica em ordem ao discernimento 
do sentido da vida e da história cons­
titui o maior desafio cultural de hoje, 
que a Igreja e Portugal desejam en­
frentar em sã colaboração, como o 
demonstra a nova Concordata pres­
tes a entrar em vigor. Sobre vós, as 
vossas faml1ias e o vosso povo invo­
co de todo o coração a bênção de 
Deus omnipotente". 

Também por ocasião da tomada 
de posse do novo Embaixador de 
Portugal junto da Santa Sé, João Al­
berto Bacelar da Rocha Paris, na ce­
rimónia de apresentação das cartas 
credenciais, a 21 de Setembro deste 

ano, João Paulo 11 fez uma referência 
a Fátima e recordou também as raí­
zes cristãs da nação. 

"Agradeço-lhe as saudações que 
me transmitiu da parte do Senhor 
Presidente Jorge Sampaio e do povo 
portugués; as suas palavras trouxe­
ram-me à mente os dias das minhas 
Visitas Pastorais à sua terra, mor­
mente ao Santuário de Fátima, quan­
do pude pessoalmente constatar as 
raízes cristãs dessa Nação abençoa­
da e protegida por Nossa Senhora. 
Rcar-lhe-ia grato, se Vossa Excelên­
cia pudesse transmitir ao Senhor Pre­
sidente da República os meus votos 
de bem-estar e prosperidade para to­
do o país e a certeza das minhas sú­
plicas ao Altfssimo para que continue 
inspirando sentimentos de recfproco 
entendimento e de fraternidade que 
hão-de permitir a edificação da Pá­
tria como casa e obra de todos~ 
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O Triunfo da Imaculada Conceicão Arcebispo Emérito de Belo Horizonte em Fátima 

Sempre que precisamos 
Nossa Senhora está connosco 

Faz agora 150 anos que, a 8 de 
Dezembro de 1854, com a Bula lnne­
fabilis Deus, Pio IX proclamou o Dog­
ma da Conceição Imaculada, afirman­
do solenemente: 

«Declaramos, pronunciamos e 
definimos, que a doutrina que susten­
ta que a bem-aventurada Virgem Ma­
ria, no primeiro instante da sua Con­
ceição, foi por graça e privilégio singu­
lar de Deus Todo-Poderoso ... preser­
vada e imune de toda a mancha do 
pecado original, foi revelada por Deus 
e como tal deve ser firme e constan­
temente acreditada por todos os fiéis». 

Esta proclamação dogmática de 
Pio IX não veio acrescentar à Igreja 
nada de novo ao seu património de fé. 
Foi apenas uma ratificação solene e 
de carácter definitivo da doutrina já 
professada pelo povo cristão. 

Na mesma Bula, escreveu o Papa: 
«Alimentamos a esperança firmís­

sima e a mais segura confiança de que 
a mesma Virgem Santíssima -que, to­
da bela e Imaculada, esmagou a cabe­
ça envenenada da cruel serpente e 
trouxe a salvação ao mundo; Ela que é 
a glória dos Profetas e dos Apóstolos, 
honra dos mártires, alegria e coroa de 
todos os santos, Ela que é refúgio se­
guríssimo de todos os que se encon­
tram em perigo, auxílio fidelíssimo e 
Medianeira sobre todas poderosa do 
universo inteiro, junto do seu Unigéni­
to Filho; Ela que é a glória mais bela, or-

namento mais refulgente e o apoio 
mais sólido da Santa Igreja; Ela, que 
sempre destruiu todas as heresias, que 
sempre salvou das maiores calamida­
des os povos e as nações fiéis e que a 
Nós-próprio Nos livrou de tantos peri­
gos ameaçadores -alimentamos a es­
perança firmíssima de que Ela, a Vir­
gem Santíssima, queira fazer com a 
sua protecção toda-poderosa, que a 
nossa Santa Mãe, a Igreja Católica, re­
movidas todas as dificuldades e venci­
dos todos os erros, prospere e flores­
ça, cada dia mais forte, entre todas as 
nações e em todos os lugares; que rei­
ne dum mar ao outro e desde as mar-· 
gens do rio até aos confins da terra; que 
goze de contínua paz e de perfeita tran­
quilidade e liberdade e, ainda, que os 
culpados obtenham perdão; os que es­
tão em perigo, o socorro, e todos os que 
estão no erro, eliminadas as trevas do 
espírito, regressem ao caminho da ver­
dade e da justiça, para que não haja 
mais que um só redil e um só Pastor». 

Estas esperanças não foram de­
fraudadas. Uma prova, temo-la nas 
solenidades realizadas em Itália, em 
que a Virgem Peregrina visitou dez 
dioceses dessa nação. 

Antes de começar a viagem pelas 
diferentes localidades e comunidades 
diocesanas, foi colocado nas mãos de 
Nossa Senhora Peregrina um valioso 
Rosário, oferecido pelo Santo Padre 
João Paulo 11. 

Ano Agostiniano 

# 

Em todas as jornadas marianas se 
realizaram celebrações da palavra, pe­
nitenciais, eucarísticas, vigílias de ora­
ção, com a reza quase incessante do 
Santo Rosário. Com a mesma fé e de­
voção que se respira na Cova da Iria, 
inúmeros peregrinos, provenientes 
das outras regiões e países limítrofes, 
participaram nas procissões de velas, 
com a presença do Santíssimo Sacra­
mento e da Virgem Peregrina. 

Salientamos os vários encontros 
de oração que se realizaram com os 
jovens das diferentes localidades on­
de Nossa Senhora esteve. Os cele­
brantes, neste momento rico de graça, 
sublinharam que a Mensagem de Fá­
tima ajudará os jovens a descobrir e a 
aprofundar o amor à Eucaristia, à Vir­
gem Santíssima, à Igreja e ao Papa, 
consagrando a sua vida pela salvação 
do mundo. 

No momento da despedida para o 
Aeroporto de Fiumicino, a Imagem de 
Nossa Senhora Peregrina passou 
triunfante através da multidão, entre a 
grande praça da Catedral e a rua prin­
cipal, até chegar ao campo desportivo, 
onde estava à sua espera o veículo da 
Polícia de Estado. Com o canto do 
Avé de Fátima e os gestos do tradicio­
nal Adeus (lenços brancos a acenar e 
o bater de palmas), a lmageni deixou 
a península itálica». 

Padre Fernando Leite 

Esteve em Fátima o Arcebispo 
Emérito O. Serafim Fernandes de 
Araújo, da Arquidiocese de Belo Ho­
rizonte, do estado brasileiro de Minas 
Gerais. Em entrevista ao Centro de 
Comunicação Social do Santuário, 
no dia 17 de Outubro, D. Serafim afir­
mou-se "plenamente mariano", uma 
devoção que diz sentir desde crian­
ça, quando a sua mãe o ensinou a 
rezar o Pai Nosso e a Avé Maria. 

"Nossa Senhora é como a minha 
mãe, umas vezes vest~e para ir à 
missa, outras para ir para o trabalho, 
outras para cozinhar, mas o impor­
tante é que quando estamos a preci­
sar ela está sempre ali. Nossa Se­
nhora apareceu no México como ín­
dia, no Brasil como preta, em Portu­
gal apareceu numa altura muito im­
portante, quando o mundo sofria com 
a guerra e os avanços do comúnis­
mo. Confonne nós vamos precisan­
do, Ela está sempre ali", afirmou o ar­
cebispo emérito de Belo Horizonte. 

Apresentando-se como um pe­
regrino comum, a acompanhar um 
pequeno grupo de peregrinos do 
Brasil, O. Serafim Araújo, nesta sua 
quarta visita ao Santuário de Fátima, 
deixou uma crítica aos responsáveis 
europeus "que não quiseram colo­
car Cl'isto no preâmbulo da Consti­
tuição Europeia". "Foi a Igreja Cató­
lica que fez a Europa, sem a referên­
cia a Cristo não há Europa. O Par­
lamento Europeu deixou de fora os 
valores que deram origem à sua 
criação", disse. 

Num mundo descrito como "to­
talmente violento por se ter afasta­
do de Cristo", este responsável con­
sidera que "a paz não é urgente co­
mo ponto de chegada mas como 
ponto de partida". "Como disse o Pa­
pa, sem perdão não há paz, isto a ní­
vel do mundo, mas também das 
nossas casas, das nossas famílias, 
onde cada vez mais as pessoas per­
doam menos", afirmou 

Rosário da RR guia oração 
no Presídio Militar de Tomar 

ccSanto Agostinho: o homem, Deus e a cidade)) Apraz-nos registar que os milita­
res e os reclusos do Presídio Militar 
de Tomar iniciaram, desde o passa­
do mês de Setembro, a recitação 
diária do Rosário, na capela deste 
estabelecimento, seguindo as trans­
missões directas, através da Rádio 
Renascença, a partir da Capelinha 
das Aparições. 

publicado um texto sobre o proces­
so de canonização de Francisco e 
Jacinta Marta. 

O Ano Agostiniano encerrou sole­
nemente no dia 14 de Novembro. Du­
rante este Ano, dedicado ao padroei­
ro da Diocese de Leiria-Fátima, San­
to Agostinho foi apresentado como fa­
rol para a humanidade. Procuraram­
-se também visitar os caminhos dos 
homens e mulheres do nosso tempo 
que vivem à luz da vida e dos ensina­
mentos do bispo de Hipona. 

Numa organização da Escola de 
Formação Teológica de Leigos teve lu­
gar uma das últimas iniciativas do Ano 
Agostiniano. De 11 a 13 de Novembro 
realizou-se, em Leiria, o congresso 
"Santo Agostinho: o homem, Deus e a 
cidade". Após os três dias do congres­
so, foram apresentadas as !'lotas con­
clusivas, parte das quais nos permiti­
mos destacar do documento final. 

«Santo Agostinho, como homem, 
continua a ser, para hoje, um modelo 
da procura da verdade e da abertura 
à graça. Porque se converteu a Deus, 
converteu-se à sabedoria. 

Para o bispo de Hipona, Jesus 

Cristo é o mediador que o Pai envia 
para nos reconduzir, como Filho eco­
mo Verbo, à casa paterna. Uma me­
diação que se realiza pelas Escrituras, 
cujo sentido profundo espiritual o Ver­
bo feito carne ilumina, revelando assim 
o que significam, nesta nova ordem da 
graça, todas as realidades criadas. 

Para Santo Agostinho, feliz é 
aquele que em Deus encontra o seu 
fim último, saciando o seu desejo. Mas 
é também aquele que sabe usar dos 
bens criados ordenando-os ao Sumo 
Bem. A reflexão agostiniana pode ilu­
minar questões do homem moderno: 
o seu desejo de felicidade, as desola­
ções das suas debilidades, as dificul­
dades de viver a fé num contexto de 
confronto com outras convicções, e as 
tensões entre solidão e comunhão. 

"Se vês o Amor, vês a Trindade": 
o amor é a via para o conhecimento da 
Trindade. Face à consciência moder­
na da fragilidade das realidades objec­
tivas em que vivemos, o mistério trini­
tário divino vem revelar-fios que o fun-

do do ser é a comunhão pessoal. Pe­
rante transcendências que são falsas, 
a sabedoria da fé ensina-nos a convi­
ver com o respeito pelos outros e suas 
diversas convicções, mantendo a pró­
pria. Santo Agostinho soube usar de 
linguagem e pensamentos correntes 
no seu tempo e, ao mesmo tempo, su­
perá-los pela perspectiva cristã da 
pessoa, do amor divino na comunhão 
trinitária, da relação mútua e do dom 
recíproco. 

No campo pastoral, o Bispo de Hi­
pona desenvolveu uma incansável 
prática catequética e de pregação, em 
que manifestou, como de resto em to­
da a sua actuação, um profundo res­
peito e afecto pelos humildes e todos 
os que necessitavam da sua ajuda, do 
seu discernimento e da sua orienta­
ção. Deste modo, exprimia na sua ac­
ção a doutrina que, no meio de todos 
os seus trabalhos, continuava a elabo­
rar. Considerava, com efeito, como 
sua indeclinável obrigação de pastor a 
instrução dos seus fiéis». 

Esta é uma das várias notícias 
de âmbito espiritual e religioso que 
integram as páginas do jornal do 
Presídio, que tem o esperançoso tí­
tulo de "Um amanhã". Na mesma 
edição, e ainda relativo a Fátima, é 

Recorde-se que quando os 
Três Videntes de Fátima foram leva­
dos para Vila Nova de Ourém pelo 
Administrador, a 13 de Agosto de 
1917, nos momentos em que esti­
veram junto dos homens que lá se 
encontravam detidos, também foi a 
oração do Terço que os uniu e alen­
tou, a todos. 

Esperamos que Nossa Senhora 
e os dois Pastorinhos Beatos ilumi­
nem as vossas vidas. 

A Escola de Nossa Senhora 

Oração a Santo Agostinho 

"Queridos meninos e meninas, vejo muitos de vós 
vestidos como Francisco e Jacinta. Fica-vos muito bem! 
Mas, logo ou amanhã, já deixais essa roupa e ... acabam­
-se os pastorinhos. Não haviam de acabar, pois não? É 
que Nossa Senhora precisa muito de todos vós, para con­
solar Jesus, triste com as asneiras que se fazem; preci· 
sa das vossas orações e sacrifícios pelos pecadores. Pe­
di aos vossos pais e educadores que vos ponham na "es­
cola" de Nossa Senhora, para que Ela vos ensine a ser 
como os p_astorinhos, que procuravam fazer tudo o que 
lhes pedia". 

"No Início de um novo milénio, marcado pela Cruz de Cristo, ensina- nos (Santo Agostinho) a ler a 
história na luz da Providência divina, que gula os acontecimentos rumo ao encontro definit ivo com o 
Pai. Orienta-nos em direcção às metas de paz, alimentando no nosso coração a tua própria aspiração 
por aqueles valores sobre os quais é possível construir, com a força que provêm de Deus, a "cidade" à 
medida do homem( ... )". 

S. S. João Paulo 11, Homilia na Beatificação 
de Francisco e Jacinta Marto, Fátima, 13 de Maio de 2000 

João Paulo 11, a 13 de Novembro de 2004, no 1650° aniversário de Santo Agostinho 

fóttma 
N.0 289 

dOS DEZEMBRO 2004 

pequeninos 
Olá amiguinhos 
Em tempo de Advento, enquanto nos lembramos da longa espera da humanidade pela vin­

da de Jesus ao Mundo (Advento quer dizer isso mesmo: tempo de espera), também nós nos pre­
paramos para a Sua chegada, que, de forma muito especial, celebramos no Natal. 

da não começou a preparar 
este presépio do coração, po­
de começar hoje mesmo. Se­
não, onde é que Jesus iria 
nascer este ano? -Outra vez 
naquele curral de animais, de­
sabrigado e frio,do primeiro 
natal ? ... Não! Maria Sua Mãe, 
preparou-se para O receber, 
logo que soube que Ele ia 
chegar. Nós, que somos do 'v 

v· ., 
IV grupo dos Seus amigos, va- · 111 o/ ~ 

mos fazer o mesmo!... "' n, w v v ~ 

E Jesus virá nascer no v v o# Ir ri " v ~-· .._ 

coração de cada um e deixa- ~ .... •• "v ,"' ,· .. ·._~- .., , , v rá amor, paz, alegria ... e tudo ~ ~ v ,, 
o mais que nos pode fazerfe· " ii " w " 
lizes! E assim teremos um FÁBIO REMÉDIOS DUQUE, 9 anos, Externato de Sio Domingo•. 

santo e feliz natal de Jesus. 

ot" 

De facto, o Natal é a festa da Sua vinda para o meio de nós ... Se nos prepararmos bem pa­
ra O receber, Ele virá outra vez, porque Ele vem sempre. Vem, sobretudo, ao coração de quem 
o espera com muito amor. Então? Não é isso o que mais desejamos uns aos outros? Penso que sim L. .Desejemos, pois: 

Já falta pouco para todo o mundo celebrar o Natal de Jesus. E nós já começos a preparar o 
presépio ... um presépio quentinho, de amor, no centro do nosso coração, feito com as palhinhas 
douradas das nossas obras boas e do nosso grande desejo de O acolher. E se algum menino ain-

Boas Festas! Feliz Natal! 
Até ao próximo mês, se Deus quiser! 

Ir. Maria lsolinda 
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Hora de Reparação: 
Um desafio espiritual e pastoral 

para o nosso tempo · I 
Foi a partir do séc. XVII, com as revelações 

a Sta. Margarida Maria, em Paray-le-Monial, 
em França, que se iniciou um movimento de 
renovação espiritual entre o povo cristão no sen­
tido da prática da adoração eucarística nas Igre­
jas, nas capelas, como forma, por um lado, de 
'consolar' o Senhor perante a ingratidão dos 
homens - 'Eis o Coração que tanto amou os 
homens, e que da maior parte deles não rece­
be senão injúrias e ingratidões!..', e, por outro, 
'reparar', pela via da conversão interior e da mu­
dança de vida, os males da sociedade, cuja ori­
gem próxima tinha a ver, no entendimento de 
então, com a Reforma protestante, que dividi­
ra a sociedade europeia em tensões, não ape­
nas religiosas, mas também políticas, econó­
micas, etc. No séc. XIX, este movimento teve 
um notável desenvolvimento com o surgir de 
muitas comunidades religiosas inspiradas na 
devoção ao Coração de Jesus, e então a ado­
ração eucarística aparecia também no mesmo 
sentido 'consolador' e 'reparador', dos males 
da sociedade decorrentes da 'revolução fran­
cesa' e do 'racionalismo e materialismo' que in­
vadiram a consciência europeia e alteraram pro­
fundamente o comportamento dos cidadãos. 
E este movimento de renovação espiritual pe­
la contemplação do 'Coração de Jesus' como 
expressão do amor incarnado e humanado do 
Verbo de Deus - 'o amor que não é amado' 
exclamação franciscana, mas que se univer~ 
saliza no séc. XIX e que se encontra na maior 
parte dos renovadores espirituais de então, -
estende-se a todo o povo de Deus, sobretu­
do a partir do momento em que Leão XIII con­
sagrou o mundo ao Coração de Jesus no dia 
11 de Junho de 1899. A adoração 'reparado­
ra' encontrou também expressão popular mui­
to significativa na tradição das 'quarenta horas' 
por altura do Carnaval, que aparecia na sua di­
mensão profundamente 'compensatória e re­
paradora' das comunidades sensibilizadas pe­
rante os excessos na anarquia das paixões a 
que a quadra carnavalesca se prestava, o que 
ainda acontece. 

A adoração eucarística, que fora, até à mo­
dernidade, uma característica de algumas co­
munidades contemplativas, que aí, como Ma­
ria, se colocavam aos pés do Senhor, escutan­
do a Sua palavra, escolhendo assim a 'melhor 
parte', a partir do séc. XVII, e sobretudo no séc. 
XIX, universaliza-se em todo o povo de Deus, 
assim mobilizado para este gratuito 'estar com', 
de louvor e de amorosa correspondência, so­
bretudo nas primeiras sextas-feiras de cada 
mês, o dia consagrado à memória e à medita­
ção da paixão do Senhor, da qual o 'Coração 
aberto' se tornara a expressão mais evocado­
ra de um amor não correspondido. Isto durou 
até à segunda metade do séc. XX, quando, a 
partir do Concílio Vaticano 11 e de toda a efer­
vescência quase de 'revolução cultural' que en­
tão se intensificava, algumas tradições espiri­
tuais entraram em decadência no meio do po­
vo de Deus, e isso aconteceu com a 'devoção 
ao Coração de Jesus', precisamente na sua ma­
nifestação de 'adoração eucarística', como nou­
tros movimentos de renovação espiritual, como 
a 'Acção Católica'. 

Mas a crise ou decréscimo da espiritualida­
de da 'adoração eucarística' traduziu-se, progres­
sivamente, numa certa desertificação interior e 
uma certa aridez e falta de iniciativa pastoral de 
continuidade, cujas consequências estão bem 
patentes nos nossos dias, onde se assiste a uma 
crise de civilização pela perda da memória e dos 
fundamentos da mesma cultura ocidental, já sen­
do muitas as vozes que entre nós se levantam 
para chamar a atenção, num tom quase apoca­
líptico, de que a nossa civilização e a nossa cul­
tura estão moribundas, e o problema é que nin­
guém atina com a possível solução. Todos sa­
bem que ela será de natureza moral, mas nin­
guém sabe ou não tem coragem para dizer que 
a solução passa de novo pela conversão moral 
e religiosa, e que esta encontra o seu lugar pri­
vilegiado no espaço da Igreja!. .. 

Mas graças a Deus não estamos ainda no 
fim. A Igreja continua viva, mesmo se é difícil 
escutar a sua voz no meio deste alarido de fei­
ra dos tempos actuais. E entre nós o mistério 
de Fátima continua a ser, para nós e para quem 
tiver ouvidos para escutar, uma referência, uma 
lufada de ar puro de esperança e de renova­
ção neste mundo em decadência, marcado pe­
lo materialismo consumista dos nossos tempos. 

P. José Jacinto Ferreira de Farias, se} 

= = 
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Prostrados como os Pastorinhos 

Jacinta fixou-se ilos anjos 
As Memórias da Irmã Lúcia são um ma­

nancial de ensinamentos acerca da nossa fé 
e das suas expressões culturais, tanto inte­
riores, como exteriores. Neste Ano da Euca­
ristia, vamos beber a essa fonte que a Divi­
na Providência colocou à nossa disposição, 
para nos estimular a aprender e a praticar uma 
verdadeira relação de comunhão com Deus, 
através do sacramento maior que nos deixou 
o nosso Salvador Jesus Cristo. 

Ao texto que agora vamos transcrever an­
tepôs o editor o título de «Catequese infan­
til». Jacinta demonstra já um uso avançado 
da razão. Teria os seus quatro a cinco anos 
quando esta lição lhe foi dada por sua prima 
Lúcia, três anos mais velha. 

«Como minha irmã era zeladora do Co­
ração de Jesus, sempre que havia comunhão 
solene de crianças, levava-me a renovar a 
minha. Minha tia levou uma vez a sua filhi­
nha a ver a festa. A pequenita fixou-se nos 
anjos que deitavam flores. Desde esse dia, 
de vez em quando afastava-se de nós, quan­
do jogávamos; colhia uma arregaçada de flo­
res e vinha atirar-me com elas. 

-Jacinta, para que fazes isso? 
- Faço como os anjinhos, deito-te flores. 
- Minha irmã costumava ainda, em uma 

festa anual que devia ser talvez a de Corpus 
(Corpus Christi- Corpo de Deus) , vestir al­
guns anjinhos, para irem ao lado do pálio, na 
procissão, a deitar flores. Como eu era sem­
pre uma das designadas, uma vez, quando 
minha irmã me provou o vestido, contei à Ja­
cinta a festa que se aproximava e como eu 
ia deitar flores a Jesus. A pequenita pediu­
-me então, para eu pedir a minha irmã pa­
ra a deixar ir também. Fomos as duas fa­
zer o pedido i minha irmã disse-nos que sim. 
Provou-lhe também um vestido e, nos en­
saios, disse-nos como devíamos deitar as 
flores ao Menino Jesus. A Jacinta perguntou: 

- E nós vêmo-Lo? 
- Sim - respondeu minha irmã -

Leva-o o Senhor Prior. 
-A Jacinta saltava de contente e • 

perguntava continuamente se ainda tal- 1 

lava muito para a festa. Chegou por fim 
o desejado dia, e a pequenita estava 
doida de contente. Lá nos colocaram 
as duas ao lado do altar; e, na procis­
são, ao lado do pálio, cada uma com o 
seu açafate de flores. Nos sítios mar­
cados por minha irmã, atirava a Jesus 
as minhas flores. Mas, por mais sinais 
que fiz à Jacinta, não consegui que es­
palhasse nem uma. Olhava continua­
mente para o Senhor Prior e nada mais. 
Quando terminou a função, minha irmã 
trouxe-nos para fora e perguntou: 

-Jacinta, porque não deitaste as 
flores a Jesus? 

- Porque não O vi. 
- Depois, perguntou-me: 
- Então, tu viste o Menino Jesus? 
- Não! Mas tu não sabes que o Menino 

Jesus da hóstia, que não se vê, está escon­
dido?! É O que nós recebemos na comu­
nhão. 

-E tu quando comungas, falas com Ele? 
-Falo. 
- E porque não O vês? 
- Porque está escondido ... (Memórias 

da Irmã Lúcia, a. a edição, p.25-26). 

O Santo Padre João Paulo 11 publicou em 
14 de Setembro de 1998, uma Carta encícli­
ca com o tftulo A fé e a Razão, em cujo nú­
mero 13 escreve, citando o belíssimo hino de 
S. Tomás de Aquino Adoro Te devote, que 
costumamos cantar no Santuário de Fátima: 
«Na Eucaristia, Cristo está verdadeiramen­
te presente e vivo, age pelo seu Espírito, mas, 
como justamente diz S. Tomás, "nada vês 
nem compreendes, mas afirma-to a fé mais 

Missa da Esperança 

viva, para além das leis da Terra. Sob espé­
cies diferentes, que não passam de sinais, 
está o dom de Deus"». Jesus está escondi­
do, mas presente! Por isso Lhe deitamos fo­
res, não vendo mais que as aparências do 
pão, e por isso os Pastorinhos aprenderão a 
adorá-lO, prostrados por terra. 

Marcámos a negro algumas expressões 
ou termos que nos parecem mais significa­
tivos quer da importância que têm certas re­
presentações na imaginação das crianças 
(anjinhos), quer da necessidade que sente 
a razão humana, ou de ver, ou de uma ex­
plicação para o que não vê, mas pode crer 
(escondimento de Jesus), e como só pouco 
a pouco a criança pode ir aceitando ter fé na 
presença real de Jesus na Eucaristia, à me­
dida que as suas perguntas encontram res­
posta «razoável». 

P. Luciano Guerra 

Uma oração pelos doentes 
No passado dia 21 de Novembro cerca 

de 65 mil pessoas rezaram em Fátima pelos 
doentes. Tratou-se da 3.8 edição da Missa 
da Esperança, pela segunda vez realizada 
neste santuário mariano. A iniciativa foi or­
ganizada pelo Conselho da Comunidade Lu­
so-brasileira e contou com a presença de 
quatro cantores: Pe. António Maria e Ange­
la Maria, vindos do Brasil, e Roberto Leal e 
Marco Paulo, de Portugal. 

A eucaristia dominical, celebrada a par­
tir do altar do Recinto, foi presidida por Mon­
senhor Luciano Guerra. "Caríssimos doen­
tes, por cuja virtude esta Missa se chama da 
esperança! E sobretudo vós, os que neste mo­
mento vos achais mais prisioneiros da dor ou 
de um futuro incerto. Convido-vos a um mo­
mento de profundo recolhimento. Um reco­
lhimento semelhante ao que Deus concedeu 
aos três pastorinhos de Fátima, tanto nas apa­
rições do Anjo como nas de Nossa Senho­
ra. Estamos aqui para pedir convosco à Mãe 
do Senhor Jesus que interceda junto de seu 
Filho para que vos dê a graça da saúde. A 
saúde é um dom que Deus nos dá, e que por­
tanto lhe podemos pedir. Com uma condição; 
que, tal como fez Jesus no Jardim das Oli­
veiras, terminemos sempre as nossas peti­
ções de cura com uma cláusula de seguran­
ça, que soou assim na boca do nosso Sal-

vador: «No entanto, ó Pai, 
não se faça a minha vonta­
de, mas a tua ... ", disse o Rei­
tor do Santuário durante o 
homília. 

Terminada a Santa Mis­
sa seguiu-se da oração do 
Rosário, na Capelinhá das 
Aparições. Após a oração de 
cada Mistério, os cantores 
presentes, individualmente, 
dedicaram uma canção/ora­
ção a Nossa Senhora de Fá­
tima. 

Em entrevista aos ór­
gãos de comunicação so­
cial, Marco Paulo, afirmou 
que este foi um dia difícil de 
esquecer, apesar de vir várias vezes ao San­
tuário de Fátima "serenamente e anonima­
mente", como qualquer peregrino. Um pou­
co à semelhança dos sentimentos dos ou­
tros artistas, Marco Paulo afirmou, neste ca­
so em entrevista à agência de notícias Lu­
sa, que cantar no altar da Capelinha das Apa­
rições constituiu um dos momentos altos da 
sua carreira, um "prémio de emoções" e um 
"sonho". 

A apresentadora de televisão da Rede 
Globo, Ana Maria Braga, de quem foi a ini-

ciativa da e Missa da Esperança, realiza­
da no Brasil, foi outras das presenças que par­
ticiparam nas celebrações em Fátima. Esti­
veram também presentes o Embaixador do 
Brasil em Portugal, em representação do Pre­
sidente do Brasil, e o Secretário-Geral do 
Conselho da Comunidade Luso-Brasileira. 

''Se estou salva é por causa de Nossa Se­
nhora. E a minha oração hoje no Santuário 
foi uma forma de agradecer-lhe pela vida que 
ainda tenho", disse, comovida, a apresenta­
dora, à Lusa. 

Peregrinação Mensal de Novembro 

Ser fiel a Nossa Senhora de Fátima 
Terminadas as grandes peregrinações internacionais aniver­

sárias das aparições da Virgem Mãe em Fátima, que decorrem 
mensalmente de Maio a Outubro, viveu-se no Santuário de Fáti­
ma outro importante momento de oração, com a Peregrinação Men­
sal de Novembro. 

Muitos fiéis continuam a optar por se deslocar ao Santuário 
da Cova da Iria nos dias 13, mesmo nos meses de Novembro a 
Abril, fora do período das grandes peregrinações aniversárias do 
ano, para cumprir as suas promessas e fazer as suas orações. 

A Eucaristia da peregrinação mensal de Novembro foi presidi­
da pelo bispo diocesano, D. Serafim de Sousa Ferreira e Silva, e 

nela participaram à volta de cinco mil pessoas. Inscreveu-se no Ser­
viço de Peregrinos (SEPE) do Santuário de Fátima um grupo de 
140 peregrinos que tinham trabalhado juntos, entre os anos de 1969 
e 1971, ao serviço da Companhia de Transportes 2642- Guiné. 

Um importante momento da celebração aconteceu quando O. 
Serafim informou os peregrinos sobre a data marcada para o en­
cerramento do processo de canonização de Francisco e Jacinta 
Marto, a 15 de Novembro. O bispo diocesano, já por várias ve­
zes, apresentou os pequenos servos de Deus como "Mensagei­
ros da Mensageira" e convidou crianças e adultos a seguir os exem­
plos dos dois Videntes de Fátima. 
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Sector Juvenil 
Reunião da Equipa Nacional do SJ 

No passado dia 16 e 17 de Outu­
bro de 2004 no Centro Pastoral Paulo 
VI, teve lugar a reunião da Equipa Na­
cional do Sector Juvenil do Movimento 
da Mensagem de Fátima. Participaram 
neste encontro sob o tema "Tomar-se 
Pessoa", cerca de 50 elementos da 
equipa Nacional vindos de diversas 
dioceses do pais, alguns pela primeira 
vez. Esteve presente o padre Manuel 
Antunes, Assistente Nacional do Movi­
mento, que chamou a atenção para a 
responsabilidade de cada membro 
dentro do Movimento e para o sentido 
de ser mensageiro de Fátima. 

A reunião teve início no Sábado, 
dia 16, com a apresentação dos novos 
elementos da Equipa Nacional bem 
corno dos diversos programas de acti­
vidades que cada Diocese se propõe 
levar a efeito. Já no Domingo, os jo-

vens puderam reflectir e debater as 
suas ideias, num momento de exposi­
ção concreta do tema "Tomar-se Pes­
soa". Este tema fora, aliás, escolhido 
com base no Quinto Mandamento 
«Não Matarás", que está a ser reflecti­
do no Santuário. Todos os jovens pre­
sentes viram e analisaram conjunta­
mente, os vários encontros, activida­
des e experiências vividas nos últimos 
meses neste Movimento. E, de facto, o 
balanço foi extremamente positivo. 

A Equipa Nacional do Sector Juvenil 
do Movimento da Mensagem de Fátima 
reúne duas vezes por ano, em Fátima, 
havendo no entanto, reuniões mais fre­
quentes da Equipa Coordenadora Nacio­
nal, constituída por um número de ele­
mentos mais restrito. 

Filipa Querido 
Secretária do Sector Juvenil do M.M.F. ,. 

Quem somos? 
Somos membros do povo de Deus que livremente se associam para viver e 

promover a Mensagem deixada por Nossa Senhora em Fátima, vivendo o pro­
jecto da vida cristã e de inserção em Igreja, apostados na formação, no aposto­
lado e na oração. 

O que queremos? 
- Queremos celebrar a Eucaristia co­

rno erro1lro privilegiado CXll11 Jesus que 
vai transbmando a nossa vida em ado­
ração. loul.or, ao;ão de gaças e partilla 

novação dos outros, reparação e 
construção da paz. 

- Queremos viver ao jeito dos 
Pastorinhos, na atenção aos sinais di­
vinos, na força depositada na oração, 
na coragem em agarrar a Verdade e 
na doação inequfvoca pelos outros. 

- Queremos acolher Maria, Mo­
delo e Mãe da Igreja, como caminho 
para Jesus. 

- Queremos entregar-nos ao Co­
ração da Mãe para melhor viver e di- · 
fundir os apelos da sua Mensagem: 
revisão de vida, compromisso na re-

- Queremos crescer na fé a partir 
de três suportes fundamentais: a cele­
bração na fé, a formação e o compro­
misso. 

Movimento em notícia 
Um dia de oração e convívio 

No monumento de Cristo Rei, a Diocese de Setúbal, promoveu um encon­
tro, com o fim de celebrar festivamente o encerramento de uma série dos cin­
co primeiros Sábados, que se iniciaram em Fevereiro passado ao Coração 
Imaculado de Maria e Sagrado Coração de Jesus. 

A Eucaristia foi presidida pelo nosso assistente diocesano, rev. padre José 
Maria Furtado. Acolitaram jovens da paróquia de Miratejo. 

Terminada a celebração, houve uma conferência do padre Ricardo Gamei­
ro, cujo tema foi "Família, solidariedade para com os pobres, os doentes e 
os marginalizados". Em fraterno convívio partilhámos o almoço de todos. 

A seguir, algumas mensageiras apresentaram algumas poesias e cânticos. 
Pelas 15 horas iniciámos o terço terminando com a Consagração a Nossa Se­
nhora. O Senhor Reitor do Santuário, rev. padre Sezinando terminou com uma 
palavra de agradecimento por este dia de oração. - Olinda Ferreira 

NÃD ESQUEÇAM: 
Dia 1- Começa a devoção dos 5 primeiros sábados, prenda a ofe­
recer a Nossa Senhora no ano 2005 
Dia 8 - Encontro das instituições que prestam assistência aos pe­
regrinos a pé. 
Dias 15 e 16- Curso de formação para animadores da Adoração 
Eucarfstica com crianças, a nível diocesano. 
- Nesta mesma data, também um curso para responsáveis da de­
voção dos 5 primeiros sábados. 
Dias 29 e 30- Encontro de formação para guias de peregrinos a pé. 

Todas estas actividades são na Casa de Nossa Senhora das Dores ­
Santuário de Fátima. 

Cri " tíc 
Durante o Ano Eucarfstico vai haver no Santuário de Fátima uma 

adoração eucarística com crianças, todos os meses.· 
A próxima terá lugar no dia 22 de Janeiro, pelas 9.30 horas. 

o r 
"Não temais. Sou o Anjo da Paz. 

Orai comigo!" E ajoelhando em terra, 
curvou a fronte até ao chão, fazendo­
-nos repetir três vezes estas pala­
vras: -"Meu Deus eu creio, adoro, es­
pero e amo-Vos. Peço-Vos perdão 
para os que não crêem, não adoram, 
não esperam e não Vos amam". De­
pois, erguendo-se, disse: "Orai as­
sim. Os corações de Jesus e Maria 
estão atentos à voz das vossas súpli­
cas". (1 1 aparição do Anjo). 

Os Pastorinhos Lúcia, Francisco 
e Jacinta aprenderam bem a lição do 
Anjo na Loca do Cabeço. A partir daí, 
não se cansam de repetir esta oração 
e outras, que brotam espontâneas 
dos seus corações a "arder" de amor 
por Jesus Escondido. Assim nos diz a 
pequenina Jacinta: "Se eu pudesse 
meter no coração de toda a gente o 
lume que tenho cá entro do peito a 
queimar-me e a fazer-me gostar tan­
to do Coração de Jesus e do Coração 
de Marial" (31 Memória, pág. 145). 

E o Francisco foi o pequeno I gran­
de consolador de Jesus Escondido. Ele 
recolhe-se frequentemente em luga­
res isolados ou na igreja, junto do Sa­
crário, e ai permanece longo tempo a 
adorar, a meditar e a consolar Jesus 
que, como ele dizia, estava triste por 
causa dos pecados. 

As vidas dos Beatos Francisco e 
Jacinta, embora breves, têm projecção 
de infinito, pelo que são de exemplo e 
desafio para cada um de nós adultos e 
muito. particularmente para as crian­
ças. E, pois, urgente actualizar cada 
vez mais o carisma dos Pastorinhos 
neste nosso mundo agitado, stressado 
e descentrado do essencial. 

Hoje, é a nós e às nossas crian­
ças que o Anjo da Paz diz: "Orai as­
sim!..." Quem estará disposto a escu­
tar e a pôr em prática o seu pedido? 
Ou será que Deus mandou o Seu An­
jo à Loca do Cabeço com esta Men­
sagem, só para aquelas três crian­
ças? Certamente que não. 

As nossas crianças, tal como os 
Beatos Francisco e Jacinta, são gene­
rosas e têm dado provas de que tam­
bém gostam de adorar e consolar Je­
sus, o seu grande Amigo. Gostam de 
estar com Ele, de O ouvir e de Lhe ta-
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lar, gostam de sentir a Sua Paz, a Sua 
alegria, o Seu Amor e toda a ternura 
que Jesus tem para com elas. Não du­
vido que se as crianças não rezam 
mais, se não rezam melhor, se é para 
elas uma "seca" ir à Missa, à Cateque­
se ou rezar em tamma, a culpa não é 
delas, é dos adultos, é nossa. Saiba­
mos nós motivá-las e criar-lhes um 
ambiente propício à oração, à adora­
ção, à intimidade, e logo percebere­
mos como se deixam seduzir, cativar e 
amar pelo Senhor Jesus. É isto que a 
experiência das adorações Eucarísti­
cas com as crianças nos tem vindo a 
revelar pouco a pouco. Através do nos­
so testemunho de vida e da nossa pa­
lavra adequada e oportuna, procure­
mos levar Jesus ao coração das crian­
ças, com ousadia e firmeza aliada à 
ternura, ao amor e à alegria. E levemo­
-las também até junto de Jesus Es­
condido, que Ele as saberá cativar, 
acolher e transformar. Ele está lá, no 
Sacramento do Seu Amor continua­
mente à espera, para alimentar a fome 
e a sede que todos temos d'Eie. "Eu 
sou o Pão da Vida. Quem \lem a Mim 
não mais terá fome e quem crê em 
Mim jamais terá sede" (Jo 6, 35). 

Para os Pastorinhos, estar com 
Jesus Escondido era uma necessi­
dade, era um prazer. "É tão bom es­
tar com Jesus!. .. " (Beato Francisco). 

Não há dúvida de que Jesus está 
a dizer-nos hoje o que disse aos 

Seus Apóstolos há 2004 anos: "Deixai 
vir a Mim as criancinhas" (Lc 18, 16), 
pois verificamos que Ele está a susci­
tar no coração de muitos Pastores e 
evangelizadores uma enorme adesão 
ao Movimento da Adoração Eucarísti­
ca com crianças. Quase todos os dias 
nos chegam de diferentes paróquias, 
pedidos de esclarecimento e de apoio 
para o início desta actividade. 

Graças a Deus não nos faltam es­
tímulos para avançarmos com este 
trabalho apostólico que Ele tão clara­
mente está a mostrar ser muito do Seu 
agrado. O Santo Padre João Paulo 11 
convida-oos e incentiva-nos com o 
seu próprio exemplo e testemunho. 

Jesus Eucaristia é a fonte e o se­
gredo da santidade e da felicidade. 
Com o Santo Padre e os Pastorinhos, 
Francisco e Jacinta, podemos e deve­
mos aprender a amar e a adorar a 
Eucaristia e a centrar neste Mistério 
de Amor toda a nossa vida. É neste 
Sacramento que Deus Se dá todo a 
nós. A Eucaristia é a grande escola 
de amor que fará um mundo novo, 
um mundo de paz, de amor, de justi­
ça e de respeito pela vida. 

Jesus Eucaristia procura corações 
a quem possa comunicar-se. É o nos­
so coração, é sobretudo o coração das 
crianças, puro e receptivo ao Seu 
amor e à Sua graça, que Ele procura. 

Irmã Man11a de Jesus Barbosa, RSCM 

Contemplando o andor do Santíssimo 
Um dos pedidos de Nossa Senho­

ra à Ir. Lúcia foi , corno sabemos, a di­
vulgação dos cinco primeiros sábados. 
Segundo o título dado pelo Assistente 
Nacional do Movimento da Mensagem 
de Fátima a um seu artigo deste jornal, 
no ano 2005 "vamos oferecer um pre­
sente a Nossa Senhora" que vai ser fa­
zer e viver esta devoção pedida por 
Maria à vidente em Pontevedra, Espa­
oha. Também faz parte da mesma de­
voção a reza do Rosário (terço). Certa­
mente há pessoas para as quais rezar 
o terço se toma maçador. Acredito que 
nenhum de nós, cristãos, ainda tenha 
percebido o alcance humano, psicoló­
gico, espiritual, teológico, mfstico e 
contemplativo do terço. Também não é 
muito frequente perceber a fundamen­
tação Bíblica de cada uma das ora­
ções que rezamos no rosário. 

Neste momento vou apenas refe­
rir um pequeno aspecto que me pa­
rece ser o que está mais ao alcance 
do comum das pessoas. 

Enquanto caminhamos e vamos 
distraídos façamos corno os dois discí­
pulos de Emaús. Eles falavam dos últi­
mos acontecimentos de Jerusalém e 
nós rezamos o terço. Enquanto passa­
mos as contas vamos pensando em 
Maria, em Jesus, em Isabel, no Res­
suscitado e assim sucessivamente e 
segundo os mistérios que meditamos. 

Aprofundamos e vivemos a dinâmi­
ca do terço em cada um dos mistérios 
da Trindade, de Maria, de Jesus, duma 
Eucaristia escondida no ventre duma 
mulher obediente à vontade de Deus. 

O esvaziar a nossa mente de tan­
tas ideias que, por vezes, nos pertur­
bam psicologicamente e ocupá-la 
com pensamentos mais sublimes, cu­
ra-nos interior e exteriormente, aju­
da-nos a ser mais humanos e mais 
divinos porque mais próximos de 
Deus. Perceber que rezar o terço não 
é passar as contas, mas entrar na 

mística da união íntima do Pai com o 
Filho, por meio de Maria que ao con­
ceber o Seu Filho partiu ao encontro 
do próximo, em Isabel. Encontrar 
nesta oração um espaço de convívio 
com as pessoas que nos precederam 
e que estão presentes e ressuscita­
das porque vivemos no Ressuscita­
do; caminhar de mãos dadas com a 
Cruz que nos atira para esta Ressur­
reição do Filho no Pai. 

Meditar, reflectir, interiorizar, viver 
a dinâmica do rosário e levar a alegria 
da companhia de personagens tão 
sublimes ao nosso próximo é, corno 
refere o título que dei ao texto, "pas­
sear na carroça do Santíssimo". Não 
quero escandalizar ninguém com es­
te título. Aprendi-o no Congresso In­
ternacional sobre o "Rosário" que se 

realizou em Sevilha de 28 a 30 de Ou­
tubro passado. Foi um pouco do que 
ouvi neste Congresso que quis hoje, 
partilhar convosco. Muito mais tenho 
para vos dizer sobre este assunto, 
mas fiCa para uma oportunidade. 

Entretanto quem nos dera pas­
sear sempre com o Santlssimo na 
Sua Carroça. 

Certamente para os espanhóis a 
palavra tem um significado diferente 
do que tem para nós. Mas penso que 
todos entendemos o que a expres­
são quer dizer. 

Com a oração do rosário, aproxi­
mamo-nos mais d'Eie. 

Um abraço e bom Natal. É Maria 
que nos dá seu Filho. 

Ir. Rita Azinheiro (S.N.S.F.) 

Conselho Diocesano 
A 13 de Novembro, no Centro Sócio-Pastoral, o Movimento realizou 

o seu Conselho Diocesano com a presença de 16 paróquias. 
Para além dos elementos dos secretariados diocesanos e paroquiais, 

estiveram presentes o Assistente Diocesano e o Assistente Nacional. 
Fez-se a partilha das actividades paroquiais realizadas ao longo do 

ano, agendaram-se datas a fim do secretariado diocesano efectuar a sua 
visita às mesmas, para incentivarem os mensageiros e dar formação es­
piritual da Mensagem de Nossa senhora de Fátima. Deram-se a conhe­
cer as actividades já programadas para o ano 2004/2005, não só a nível 
diocesano como a nível nacional. 

Retiro Diocesano 
A 14 de Novembro no Centro Sócio-Pastoral de Viseu, o Secretário 

Diocesano organizou um dia de retiro para todos os mensageiros. Partici­
param 80 pessoas. Alguns adultos e jovens eram deficientes físicos. 

Foi orientado pelo Assistente Nacional, Rev. Sr. P. Manuel Antunes. 
A Eucaristia foi concelebrada pelo Assistente Diocesano, Rev. Sr. P. 

Agostinho Gonçalves. 
Terminámos este dia de formação com uma Adoração ao Santlssimo. 

A Presidente -Ana Maria Csrvslho 


	987_01
	987_02
	987_03
	987_04

